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A Inteligência Artificial 
fomenta uma logística pre-
cisa e integrada, capaz de 
prever demandas, otimizar 
estoques, reduzir custos e, 
sobretudo, aprimorar a ex-
periência do cliente com 
mínimos cliques. Trans-
formando a estratégia dos 
negócios, a revolução pro-
vocada pela IA no supply 
chain deixou de ser apenas 
uma opção, mas sim uma 
necessidade para empresas 
que desejam se manter com-
petitivas.

Segundo o relatório 
“The Future of the Las-
t-Mile Ecosystem”, do 
World Economic Forum, 
as entregas automatizadas 
representarão, aproximada-
mente, 20% das operações 
logísticas globais neste ano. 
Isto espelha a necessidade 
do mercado se adequar às 
inovações o quanto antes, 
visando a entrega de solu-
ções cada vez mais eficientes 
e alinhadas à experiência do 
cliente.

Reformulando o supply 
chain, a IA acelera e impul-
siona em direção à logística 
moderna, que se opõe ao 
método tradicional, até en-
tão fortemente dependen-
te de processos manuais, 
suscetível a erros, custosa e 
ineficiente. Neste sentido, 
essa tecnologia trouxe além 

de automação avançada, 
tomadas de decisão orien-
tadas por dados, tornando 
os processos mais ágeis e 
precisos.

De fato, a implementa-
ção de sistemas baseados em 
IA depende essencialmente 
de plataformas que ofe-
recem tais serviços, como 
OpenAI, Google AI, AWS 
AI, DeepSeek, Grok, entre 
outras. Isto faz com que o 
acesso aos dados e a infraes-
trutura adequada para pro-
cessá-los, a exemplo de data 
lakes e outras tecnologias 
de gerenciamento de dados, 
seja fundamental para o en-
riquecimento e a precisão 
das análises.

Portanto, logística e IA 
se consolidam como uma 
dupla de sucesso no am-
biente corporativo. Tida 
como essencial para o fu-
turo do segmento, a inteli-
gência artificial se consolida 
anualmente como uma fer-
ramenta indispensável para 
os empreendedores que 
desejam se manter compe-
titivos em um mercado cada 
vez mais exigente.
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O papel da IA no 
futuro da logística

Serviços crescem 8,7% 
na Paraíba em fevereiro

O setor de serviços da Pa-
raíba registrou crescimento 
expressivo de 8,7% em feverei-
ro deste ano, na comparação 
com o mesmo mês de 2024. O 
resultado, divulgado a última 
quinta-feira (10) pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), supera a média 
nacional apresentada, que ficou 
em 4,2% no mesmo período.

O levantamento faz parte 
da Pesquisa Mensal de Serviços 
(PMS), que acompanha a re-
ceita de empresas formalmente 
constituídas com 20 ou mais 
empregados em atividades não 
financeiras. 

Na comparação com janei-

ro, o setor paraibano também 
apresentou bom desempenho, 
com alta de 5,2%, enquanto o 
avanço nacional foi de 0,8%. 
No acumulado do primeiro bi-
mestre, o crescimento na Paraí-
ba chegou a 4,6%.

O setor de serviços abrange 
atividades como restaurantes, 
hotelaria, transportes, tecnolo-
gia da informação e telefonia.

A pesquisa revelou que mais 
de 63% dos 166 tipos de servi-
ços analisados apresentaram 
crescimento em fevereiro, in-
dicando uma retomada consis-
tente do setor.Entre os segmen-
tos com melhor desempenho 
estão os serviços de informação 

e comunicação; profissionais, 
administrativos e complemen-
tares; outros serviços; e os pres-
tados às famílias da região.

O índice de atividades turís-
ticas também registrou avanço 
no mês, segundo o IBGE, refle-
tindo um ambiente mais aque-
cido para o consumo de servi-
ços no Estado.

A Pesquisa da plataforma 
elaborada de forma Mensal de 
Serviços tem como objetivo 
medir o comportamento con-
juntural do setor no Brasil e 
nos Estados, acompanhando a 
receita bruta e real das empre-
sas que atuam majoritariamen-
te com serviços não financeiros, 

excluindo várias áreas como 
saúde e educação.

O setor de serviços, ao lado 
da administração pública e do 
comércio, tem peso relevante na 
composição do Produto Inter-
no Bruto (PIB) tanto nacional 
quanto estadual, sendo um dos 
principais termômetros verifica-
dos da atividade econômica.

Os dados disponibilizados 
para verificação do IBGE de for-
ma online, reforçam uma cres-
cente importância do setor na 
economia da região nordestina e 
indicam uma tendência de recupe-
ração, com reflexos no mercado de 
trabalho e no consumo de serviços 
em diversas regiões do Estado.

De janeiro para fevereiro, o setor paraibano expandiu 5,2%

Agência Brasil

No primeiro bimestre deste ano, o avanço chegou a 4,6%.


